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INÉDITA DE
PROCURA

Carlos Diogo Santos

Dozemagistrados que têm e tiveram
emmãos alguns dos processos mais
mediáticos estão de saída do depar
tamento de elite do MP As razões
para a não renovação da comissão
de serviço são várias entre as quais
as divergências com o atual diretor

naosprocuradóiBsdo
Departamento Cenmais de uma dezetral de Investigação e
Ação Penal DCIAP
que investiga os cri

mes económico financeiros mais

complexos quevãosairjánoinício
de janeiro Com o fim da comissão
de serviço atéaquieradeumano
agorapassa a serde três anos são
pelomenos 12 os magistrados que
deverão abandonar o edifício da

RuaGomesFreire sendo colocados
outrosmagistradosno seulugarA
mudança representa umterço dos
procuradores oDCIAPtemmenos
de 40 magistrados e é uma das
maioresdançasdecadeirasaqueo
departamentojáassistiu
Uma das saídas mais sonantes

é a do procurador Vítor Maga
lhães o conhecido magistrado
que teve emmãos por exemplo o
caso Tancos juntamente com

JoãoValente que tambémestáde
saída ver texto ao lado Mas há
mais Lígia Salbany Sílvia Gas
par Patrícia Barão Maria Ma
nuel Cachim SusanaFigueiredo
FátimaAssunçãoeLígiaFernan
des são algunsdos nomesque ter
minamfunções noDCIAP Procu
radores que tiveram emmãos in
vestigações aohackerRuiPintoe
àcorrupção no mundodo futebol
ao terrorismo e aos casos de cor
rupçãomais mediáticos

OS PROCURADORES
DE SAÍDA
Lígia Salbany investiga o casodas
Parcerias Público Privadas adju
dicadas peloGoverno de José Só
crates no âmbitodoqual amagis
trada chegou a querer constituir

arguidos os ex ministros Mário
Lino AntónioMendonça eTeixei
ra dos Santos assim como os ex
secretários de Estadosocialistas
Paulo Campos obras públicas e
Carlos CostaPina quedepois de
tambémter tido apastadasobras
públicas passou para a adminis
tração daGalp Energia Segundo
a biografia disponível no site da
GalpEnergia tambémjáexerceu
«funções em empresas de tec
nologia media e telecomunica
ções imobiliário e serviços do
grupo Ongoing Portugal e
Brasil »Deacordo coma
tigação o Estado terá sido preju
dicado emperto de 466mtíhõesde
euros nas renegociações dascon
cessões das SCUT feitas há nove
anos e ainda em 3 1 milmilhões
no que toca à renegociação dos
contratos de subconcessão
O SOL questionou a PGR esta

quinta feira sobre seosaaíigosgo
vernantes já tinham sido consti
tuídos arguidos tendooórgãomá
ximo do Ministério Público res
pondidoontemqueocasoainda se
encontra em investigação e «não
temarguidos constituídos»
Já SílviaGasparfqiamagistra

da que investigou por esfemplo
um diplomata amigo doprimei
ro ministro Bernardo Laceaa
por alfigadamente seroprjncipal
suspeito num caso de corrupção
de vistos portugueses em Cabo

Verde ocasoacabou comoMP a

perceber queestava a ser engana
do porum denunciante e que Lu
cenanada fizeradeerrado Aliás
contraodenuncianteacaboupor
ser extraídaumacertidãopor sus
peitas de denúncias caluniosas
Patrícia Barão também esteve

em processos muito delicados
como é o caso da operação Fizz
que envolvia um ex procurador
xlo DCIAPeopoderpolítico ango
lano nomeadamente o ex vice
presidenteManuel Vicente No
anopassadotánoticiado queesta
magistrada passara a fazer parte
de uma task force para a investi
gação de corrupção no mundo
desportivo como os e mails do
Benfica e o caso dos vouchers
MariaManuelCachim teve por

exemplo a seu cargo a investiga
ção do universo BPN relativa à
compra dos terrenos da Herdade
de Rio Frio financiada por aque
le banco a qual foi arquivadaem
2017 A magistrada Susana Fi
gueiredo foi quem há quatro
anos acusouos arguidos do caso
Vistos Gold entre eles o exmmis
tro Miguel Macedo Fátima As

sunção esteve na investigação ao
grupo GPS e Lígia Fernandes in
vestigouLalanda e Castro
No DCIAP ficam no entanto

procuradores como Rosário Tei
xeira que teve em mãos a inves
tigação a José Sócrates e José Ra
nito que investiga o caso BES

SUBSTITUÍDOS
POR MAIS JOVENS
Ao SOL algumas fontes doMPex
plicaramquesão váriasas razões
queestãonabasede tantas saídas
E em alguns casos terão mesmo
sido os próprios procuradores a
querer sair ou por não quererem
renovar por mais três anos a co
missão de serviço ou por não es
tarem minimamente satisfeitos
com o caminho que está a ser tri
lhado desde que AlbanoMorais
Pinto tomou posse como diretor
daquele departamento de elite do
Ministério Público em janeiro
deste ano OProcuradorGeralAd
junto foi nomeadopordeliberação
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do Conselho Superior doMinisté
rio Público de 10 de janeiro de
2019 sucedendo a Amadeu Guer
ra Inquéritos aprocuradores e di
vergências internas estão na base
de algum mal estar desde a saída
do anterior diretor

Segundo o SOL apurou entre o
grupo demagistrados que inicia
rá funções no próximomês de ja
neiro entrarão mais quatro do
que os que saem estão alguns
procuradores com experiência
mas também outrosmais novos e
por isso com uma menor baga
gem no que toca à investigação
criminal De entre as entradas
destacam se José Ramos que já
esteve noDepartamento de Inves
tigação eAção Penal de Lisboa e
os procuradores adjuntos David
Aguilar e Ricardo Lamas
Aescolhadestesmagistrados es

teve em grande medida nas mãos
do diretor do departamento Se
gundo o art ° 123doEstatuto doMi
nistério Público «o provimento
dos lugares de procurador da
República no Departamento
Central de Investigação e Ação
Penal efetua se de entre três

nomes propostos pelo procura
dor geral adjunto com funções
de direção e coordenação de en
tre procuradores da República
com classificação de mérito»

PGR E DCIAP
EM SILÊNCIO
Ainda segundo o estatuto existem
dois fatores relevantes «a Expe
riência na área criminal espe
cialmente no respeitante ao es
tudo ou à direção da investiga
ção da criminalidade violenta ou
altamenteorganizaria b Forma
ção específica ou a experiência
de investigação aplicada no do
mínio das ciências criminais»

E se até aqui as comissões de
serviço eram anuais a partir de
agora passam a ser de três anos
«O cargo a que se refere o nú
mero anterior é exercido em

comissão de serviço por três
anos renovável mediante pa
recer favorável do diretor do

departamento»

O DCIAP temmuita exposição
mediática por ser responsável por
grandes investigações como a do
caso que envolve José Sócrates a
de Tancos e a que visa o Universo
GES BES Mas são várias as com
petências e muitos os processos
que passam longe dos holofotes
Cabe ao DCIAP investigar crimes
contra a paz e a humanidade cri
mes de terrorismo de tráfico de
droga de corrupção e branquea
mento Além disso tem como atri
buições a investigação de crimes
contra a segurança do Estado de
fraudes na obtenção de subsídio
e ainda de infrações económico
financeiras de dimensão interna

cional ou transnacional

O SOL questionou ontem o ga
binete da Procuradora Geral da

República Lucília Gago sobre
esta saída de procuradores do de
partamento de elite do MP não
tendo recebido qualquer respos
ta até à hora de fecho desta edição
Também o email enviado para o
DCIAP solicitando uma posição
do diretor daquele departamento
Albano Morais Pinto não teve
qualquer resposta

Tancos provoca
mal estar
VítorMagalhães eJoão Valente saem doDCIAP
após diretor ter travado inquirição de Marce
lo e Costa São agora alvo de inquérito interno

O caso de Tancos veio expor in
vestigações ilegais a alegada co
nivência do poder político com
acordos marginais feitos com as
saltantes e mais recentemente as
pinças com que o diretor do de
partamento que investiga a crimi
nalidade mais complexa Albano
Pinto trata os assuntos quando
tocam altas individualidades
como o primeiro ministro e o Pre
sidente da República
Nomês passado aProcuradoria

Geral da República PGR apres
sou se a difundir que os procura
dores do DepartamentoCentral de
Investigação eAção Penal DCIAP
tinhamponderado ouvir como tes
temunhas Marcelo Rebelo de Sou

sa e António Costa ainda que não
se explicasse a forma como o dire
tor daquele departamento do Mi
nistério Público MP terá travado
os seus inferiores hierárquicos
Ao contrário do que fora avan

çado pela PGR a decisão de abor
tar os interrogatórios a Marcelo e
a Costa tomada por Albano Pinto
não teve a «anuência dos magis
trados titulares» neste casoCláu
diaPorto JoãoValente eVítorMa
galhães Segundo a Sábado ospro
curadores já tinham as perguntas
feitas mas Albano Pinto decidiu
vetar os interrogatórios proibin
do inclusivamente referências ao

nome do Presidente da República
em questões feitas a militares e à
ex procuradora geral da Repúbli
ca JoanaMarques Vidal
Os procuradores pretendiam

questionar o chefe de Estado e o

primeiro ministro sobre se tinham
tido informações por parte dos
seus subordinados sobre a ação de
recuperação do armamento rouba
do emjunho de 2017 uma opera
ção da Judiciária Militar e da
GNR que o MP considera ser ile
gal Recorde se que a investigação
doDCIAP concluiu que tanto o ex
chefe da Casa Militar de Marcelo

Rebelo de Sousa João Cordeiro
como o então ministro da Defesa
Azeredo Lopes receberam infor
mações por parte da PJMilitar da
supostafarsamontadapor esta po
lícia com a GNR e a colaboração
dos próprios assaltantes para que
as armas aparecessememoutubro
na Chamusca sem que ninguém
fosse responsabilizado pelo roubo
Albano Pintojustificoua suapo

sição com «a elevada dignidade
dos cargos exercidos pelas pes
soas a ouvir» e com o facto denão

seremdiligências imprescindíveis
à investigação
Perante a inflexibilidade mos

trada pelo diretor do DCIAP os
procuradores fizeram questão de
que a intervenção hierárquica fi
casse por escrito ainda que con
cordassem que tanto esta como o
seu projeto de perguntas ficassem
fora do processo sendo apenas
utilizada se algum dia for coloca
da em causa o seu trabalho em

sede de uma inspeção interna
Os três procuradores estão a ser

alvode umprocesso disciplinar de
vido à alegadafuga de informação
que tornoupúblico o travão deAl
bano Pinto
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